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,... . As pessoas do inferior que
II desejarem * ser assignantes

d'0 llio-iVú/ podem enviar
pelo correio em vales pos-
.taes a quantia de 12$ para
^um anuo ou 7$ para timezes,
que serão logo attendidas.
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SDirecçãodé Carlos \EduardS"e J. Cêpè
Acceita-í toda e qualquer ^Jlaboração que for enviada, promettendo-se publicar

desde que íèaha. graça e não oflendiv.a moral.
As Bssignaturas Bâo sempre feitas como pagamento ádlautudo, podendo principiar em qualquer mea.

Acoeita-se< agentes para venda avulsa, em qualquer parte^^udo-se vantajosa oommiasAo.
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Preço para a venda avulsa
Na CAPITAL FEDEBAL

Numero avulso  100 réis
Numero atrazado.. 200 réis

NOS ESTABpCE NO INTERIOR
Numercràvulso 200 réis
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Dopois de tor comido a fructa saborosa
Que, com tanto prazer, a ge.ite ainda hojocome.
Já tendo satisfeito aquella grando fome,
'Soiltio-soíEva, afinal, do todo venturosa.

Foi então descansar á beira d'essn lago,
Tomada do fadiga e doce sensação
Sem mesmo se lembrarão pavoroso estrago,
Que.havia du causar-lhe aquella tentação.

¦ Também nós, afinal, depois de bom sabida
; Já termos a lição cruel c das mais duras,
• Deixamos o socego e paz da nossa: vida

E vamos nos mettor, ás vezes, em funduras..

J. 3Pim.en.-tao.
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sei™ despida
Toda a semana passada
foi semana de massada,
foi semana de calor...
Duas mortas por amor !
Se não lesse toda a gente
essa coisa inda recente,
ninguém n'ella acreditava...
Sinto fogo pela.. .cara
ao pensar que ainda existe

quem á cousa não resiste
e já falta quem a dê,..

quando eu tenho-a como quo!
O' meninas, não se matem,
Se os... coraçõestanto batem,
não se esqueçam do Faustino

que no sexo feminino
fez prodígios muito cedo,

pondo apenas um só dedo
no logar que latcjava,..
Ora, eu cá não se me dava
de lhes dar um bom conselho :
se algum ponto bem vermelho

que lhes come lá por dentro,
é pôr o dedo no centro
e fuxicar, fuxicar
até o dedo se curvar...
Duas mortes por amor!
Valha-me Nosso'Senhor,
com melhor sorte que tenho !
Deu*mc a Natura este''lenho

que conduzo a toda a parte,
e negou-me engenho e arte

para fazer preconicio
do magistral exercido

que neste assumpto já tenho 1
Se fosse um velho gamenho,
de flor aqui na lapella

já tinha alguma capélla
de uma donzella desfeito ;
mas com tal falta de geilo,
Nossa Senhora ! Encavaeo...
Vou morrer n'algum buraco,
como um burro lazarento !
E se dc costas pr'a o vento
inda ficar, por desgraça,
não faltará quem me faça
o que eu não fiz a ninguém,

p*ra ver o gosto que tem
a carne depois de morta, , .

Quem quer vir fechar-me a porta :
Duas mortes por amor !
O' leitora, por favor :
vem ajudar-me a chorar,
esse desastre sem par !
Vem chorar commigo um pouco,
porque eu de amor quasi louco

já não posso em pé me ter
sem ficar todo a tremer,

pernas bambas, langue-languc
sem uma gotta de sangue!
Talvez que tu, ó leitora,
dando a face seduetora
á minha lagrima quente,
possas salvar muita gente.
Por falta de quem me anime,

já tenho incorrido em crime,
matando contra a parede...
oh ! não, senhora 1 não lede,

já tenho filhos aos centos
lançado na aza dos ventos

para o paiz... dos defuntos.
Se visseis meus filhos juntos,
terieis atei pavor í

E hi quem morra por amor,

quando a fome me fiagella !
Vem, leitora, illustre e bella,
vem depressa cm meu socoorro :
se não me açodes, eu morro,
e vai ser dupla a desgraça,

porque se perde — uma praça 1

VlOLRÍO

Contos da Bahia
No próximo numero principiaremos

a publicar uma s-erie de contos hu-
muristicos, confeccionados por um il-
lustre escriptor bahiano que com o
extraordinário talento que possue des-
creve com muita graça casos locaes
da Bahia.

Mer cem ser lidos, não só pelos
leitores d'0 Rio Nú como especíalmen-
te pelos bahianos que melhor poderão
dar a importância devida ao bello
trabalho do nosso distineto auxiliar.

O primeiro conto a se publicar será,
— Em consulta.

Wííí ÍÉTI
^

Largo do Rocio... O
velho S. Pedro ás es-
curas, sem os cavalli-
nhos, livre dos prestidi-
gitadores, assiste impa-
vido ás scenas que se
vão desenrolar... O
Munchen illümina-se; fe-
cha-se o Variedades,na
Maison Moãerne execu-

_._  tam-se os violinos. . .
Pobre Pedro I, pobres Índios!... Vós,
testemunhas como eu, o que obser-
vastes? Um velho tropego, não é? a
ensinar flauta a um adolescente ? E o
moç \ o que fazia elle ? Deu elle conta
do recado ? Nã > vistes ? Nós sabemos
apenas que o velho fícoü arquejante,
quasi a perder os sentidos, com o
queixo grudado á terra, a tossir des-
esperadamente, com as mãos sobre o
peito, gemendo ás vezes...

E o moç ? Esse sahio a correr,
comprimindo entre os dedos uma ce-
dula qualquer, dirigindo-se ao Sttisso ..
Pedio chocolate, lavou a bocea tres
vezes, burrifando a porta da rua...

Continuara o movimento... Chega-
vam as demi-monãaines e o velh i per-
manecia ainda com o queixo grudado,
á terra. Cheguei me de mansinho,
quiz erguel-o... Elle, porém, com os
olhos supplices, pedio me entre lagri-
mas:

Deixe-me. Espero alguém 1
Quem í

O adolescente I
A lição de flauta não terminou ?
Falta ainda.
Para que ?
Para dar-me alentj ?
Já não tens fôlego, meu velho.

Isso é bom para mim ! Vejo-te arque-
jante, que vaes fazer ?

Dar a ultima lição !
A ultima?
Sim! Nasci tocando, quero mor-

rer cantando I
Approximava-se o adolescente. Re-

começarão concerto. Depois... Vi
que o moço corria e que o velho,
criando forças, erguia-se guardando a
flauta... no bolso" 1

Pobre Pedro 11 Pobres iudios I...
Vós nada obs-ervastes, não é ?

Nem ed,:R'jcio velho, nem eu !...

Ludoüo.

Temos sempre a venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um. pelo correio
600 réis.

«*» Se uma senhora casada, so-
8 3 nhando, segura e aperta qual-" * quer cousa do esposo e este berra

o que foi que ella lhe apertou ?
— O nariz.

Theatro d'0 Rio-Hú

BRINCADEIRAS
i

Ha brincadeiras do nuíu gosta
Que suo p'ra gente encavaenr:
Eu nüo ine sinto já diapoato
A taeu brinquedos Hupportar.
Vou a um enterro, e á porta junto,
Ao sou de horrível choradeira,
Dizem de mim: Eia o defunto I

( Faltado )
Nüo gosto dfessa brincadeira.

ii
Em Londres, sendo convidado
Para assistir a uma ascensão,
En, de fochibo lerantado,
Saboreara a tnl funeção.
Fsiu I feche o olho e abra a bocea !
Diz-me o aeieonuata na carreira...
E eu prompto!,.. «5 céus!...que cousa louca.

( Faltado )
Não gosto d'essa brincadeira!

in
Vae-me buscar depressa um carro !

Mando ao creado, um imbecil,
beja qual fôr ! Estava, zarro
Pela pequena mais gentil t

Peja qual fôr I O dromedário
L"go voltou, aem mais canseira,
Trazendo um coche funerário...

( Faltado )Não gosto d'essa brincadeira 1
IV

A Latira, excelsa creatura,
Levei um dia ao restaurant,
Contente de fazer figura
Co a mocidade folgazü.
Era n'um lindo gabinete...
Mas, no melhor da pagodeira,
O ecu marido se intromette...

( Faltado )Não go-to d'essa brincadeira I
V

Na egreja, para o;casamen'o,
Nada do padre apparecer!

Onde estará?—Cruel tonuenta
Eu já soffrfa, € bom de ver.
Ao sacri.-tão me queixo... — HomressaI
Volve elle, estranho essa fileira.
P'ra o que vai ser, tem muita pressa.

( Falindo )
Não gosto d'esBa brincadeira!

VI
A cerimonia principia
E a noiva sente estranho mal;
Levada é" para a saeristia
Com a coroa virginal.
Janto â família cn me amotino
Quando a correr vem a parteira
Annunciar-me que é um menino...

( faltado )
Não gosto d'ess>a brincadeira]

Vil
A' casa chego aborrecido,
E vou sentar-me no sofá
Que dôr I que puiol Estou ferido
N'uni certo sitio que eu sei cá 1 -
E minha sogra clama:— GentesI
Jamais se viu tal maroteiral
Patife assim quebrar-me os dentos!..

( Falladoi
Não gosto d'essa brincadeiraI

VIII

Vistoso e gorda rapariga
De ricas formas, nm primor I
Tentava-me, e eu, nem sei que diga.
Doido, bebelo assim... de amor..
Conquisto, emfim, a bella dama..
Ohl decepção!... oh! bagaceira!
Dez kilos de algodão em rama ?

( Fatiado
Não gosto d'essa brincadeira I

IX

Com minha esposa em um passeio
Vou ao Zoológico Jardim,
Mas da viagem lá no melo
Mudo de idéa e digo assim:
— Vamos aos toaroal E ella: — Nada
Em nossa casa é" que c* a tourmlu/

( Fatkuln )
Não gosto d'cssa brincadeira/

Eu fui a um devedor antigo
Cobrar uns centos de míl réis,
De umas acçôes que o meu amigo
Comprara a credito... papeis.
Ora não querem ver o diabo/
Fez uma iumiensa chinfrioeira
E quusi dt: mim nlü deu cabo...

f Fatiado )
Não gosto d'essa brincadeira/

XI
Minha mulher, ha onze mezes,
Ao mundo c a mim dous gêmeos deu;
Como en já era pai seis vezes,
Aihei de mais o peso meu.

Ainda/ oh/ céus/ grito assombrado.
Eis qu*j ella açode, nrazenteira :

Socéga í tu não es culpado...
( Fatiado )

Não gosto d'essa brincadeira/
XII

Contar os próprios dissabores
Vale um allivio natural;
E assim falluado, meus senhores,
Prazer eu sinto sem igual.
Faço um pedido, ao ir-me embora :
Ao cabo u'eata borracheira,
Não vão bater co'os pés agora/,..

( Aliado )Não gosto d'essa brincadeira/«-+

De Itamby
-O-

Compade Faguitde,

Jã vai fazê um anno no dia 4 de
Novembro, que teve logá,— se
alembra? -o casanento da fran-
cezinha que veio como criada do

_ Franceis I
Õ Franceis veiu mora p'ra aqui p'ro

causa das bexiga que tava pintando o
demonho lá na íbitipoca e trôxe c'o
elle a criadinha franceza que non era
peste nem nada.

Mais o ladrão do home, que non era
molle,tanto mexeu c'o a pequena que
a barriga delia começo a incha.

Entonces mando o Franceis chama
o Sobredelegado junto c'o escrivão e
o Murta, e os quatro ftzero a pequena
casa c'o preto Antonho, feio como um
jacaré c bebo coma um gambá.

E sabe que foi que> aconteceu?
A criada teve um fio de quatro méis
branco como a mãe 1

Tudo aqui tá espantado c'o pheno-
mo, e se espera que o fim do mundo
teja p'ra vim, O padre já tá dizendo
que é bão se resá de bruço e bebê
cachaça na cuia p'ra fazê penetença.
Todo dia vai gente na vendá'p'ra mode
fazé oração como seu pade mando

Só o Sobredelegado manda busca a
pinga e fais oração em casa. Condo a
gente pregunta a elle que diacho de
cosa qué dizê aquelle phenomo do fio
branco de pai preto, elle diz que o fio
sahiu é mãe !

Vá elle 1 Nois vamo sahi d'aqui, p'ro
que se a moda pega sua comade é ca-
pais de leva d'aqui um fio... preto I

Seu Compade e amigo, -
ZécaGómM.

-«->¦

C^sa^wre© M-sausaS.
Em vista de possuirmos grande

numero de contos, que nos foram re-
mettidos para concursos já julgados,
aos quaes entretanto não poüemos
deixar de dar publicação, resolvemos
temporariamente suspender o rece-
bimento de trabalhos para o mesmo
concurso.

Continuamos entretanto a receber
os trabalhos que gentilmente nos quei
ram enviar fora de-concurso, e*a dar-
lhes publicidade, desde qhe tenham
valor e convenham á orientação do
jornal. --s--...

ESTEREOSCOPIO
XXI

TtKBMINIA ADELAinE

Typo— Maçã assado.
Extravagância— Desafinar para afinar.
Vocação-- Sahir e entrar.
Meio dc vida— Do palco & privada e vice

refm.

XXII

MATTOS

Tapo—.Gravura de caixa de phosphoros.
Extravagância — Morder a língua para

tirar"o veneno.
Voe ação—Centro fora e dentro do theatro.

Meio dc vida - Bom comiuendador e me-
lhor actor.

Zrrr.
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rERGMTA EÜBARACOSl
Era em casa do com-

mendador Menelau.
A Zizinha, sua única

filha, uma rosa rubra e
fresca festejava na-
quelle dia o seii anni*
versario natalicio.

Toda offegante e as-
sustada esperava o s
Convidados Íntimos.

Já o relógio badalara
oito horas e só estavam

presentes a Lúcia e mais tres amigas
e dois velhos amigos do commen-
dudor.

A Lúcia, uma das excellentes ami-
gas de Zizinha, fora a primeira a che-
gar, após ella vieram as outras. Lu-
cia, porém, tinha um defeito e um

. defeito grave ; em qualquer reunião
a que comparecia dava-se constante-

! mente ao desfructe, de moda que fazia
! questão de ser consultaJa sobre qu il-
| quer assimpto o mais trivial.

Como de costume, a palestra entre as
1 cinco amigas versava acerca da muda,
! do chapéo que vira a Esther exposto
! n'uma vitrine da rua do Ouvidor, do
j extracto da Zizinha que era mais
/ odorifero que o da Lúcia, mas que esta

em compensação tinha um pé de syl-
pho.

E a palestra foi descambando sensi-
velmente para vários assumptos de
nenhuma importância. Estavam nisto
quando foi annunciado o Dr. Oscar

O moço, de um porte sympathico,
foi recebido com todas as amabilidades
de que é merecedor,

Foi distribuindo sorrisos e consi-
derações ás amigas de Zizinha e aper-
tando effusivamente as mãos cavalhei-
r*sas que procuravam as suas.

A Lúcia adiantou-se para o moçoe,
depois dos cumprimentos do estylo,
foi dizendo lhe sencerimoniosamente :

Doutor, nós questionávamos
aqui sobre diversos assumptos fri-
volos e neste momento .aliávamos
de legumes", estando eu em sérios
embaraços, porquanto discordo de to-
das as minhas amigas.

E spm mais nem menos, Lúcia in-
terrogcu-o insistentemente :

Doutor Oscar, alho fede ou
cheira ?

O Doutor córou, mordeu o lábio,tor-
ceu o bigode e quiz retirar-se, mas a
desfructavel e espevitada moça con-
.tinuou :

FOLHETIM 68

C BURACO
NOVO ESCÂNDALO

DE

ock
Mas, Rozalina ou Helena, onde

eslava essa mulher que ella não via
e que o outro beijava ?... Oh ! se
beijava ! o muito ! o fortemente ! o
chupadamcnte ! pois se até ella sen-
tia alli na bocea e na face o contudo
do lábio grosso do outro I pois ss
até ella senlia o souseiosinho bran-
co e duro do donzelln, comprimido
por aquella mão morena que se es-
palmava, que so contrahia, come se
o quizesse devorar ! Oh ! se senlia 1
So até parecia que aquillo ora oom
ella ! So até parecia que era a sua
bocea a bocea quo o outro beijava !
Que era o sou seio o seio quo o ou-
tro comprimia ! Mas não! não podia
ser 1 Ella estava alli só, sosinha a
alcova estava fechada.». Aquillo

V-V^íS.V. A

Doutor, toda a pergunta tem res-
posta..Minha senhora,respondeu o moço,
sua pergunta, é um pouco embaraçosa,
mas, para alguns quando elle é novo
cheira, quando velho fúde ; a senhora
porém pensa que...Exactamente doutor, disse a Lu-
cia, eu acho lhe cheiro em todo o
tempo, quer novo, quer velho.. -

Caipóra.

PORTARIA
Hermodhéas — Os seus trabalhos serão

opportunamente publicados.

A RESPEITO D'UM NARIZ
( Ao Pipa )

Velhos narizes dos tempos idos,
Curvai-vos todos ante o nariz
D'aquelle gajo lá do Paris!
Narizes grossos, finos, compridos,
Velhos narizes dos tempos idos !
N'um dos passeios mais concorridos,
Se eu fora dono d'um tal nariz,
Certo, applica\a-o p'ra chafariz
Por entre arbustos vardes, floridos,
N'um dos passeios mais concorridos.
Narizesíenho visto sortidos,
Mas não como este que tem matiz
Bem na pontinha, qual de verniz...
Narizes jovens, encanecidos,
Narizes tenho visto sortidos.
Ouando em torneio forem reunidos
Vários narizes de chamariz,
Será da penca do do Pariz
O grande prêmio dos bem-servidos,
Quando em torneio forem reunidos...
D'estes paizes desconhecidos,
O' seu aquelle, vae p'ra Paris,
E experimenta pi- o nariz
Fntre os produetos descomedidos
D'estes paizes desconhecidos.
Fugi, narizes, espavoridos 1
Fugi, narizes, d'esse nariz !
Narizes novos, velhos, senis, *
Narizes tortos, curtos, torcidos,
Kugi, narizes, espavoridos ..
Sábios antigos, vós que sois lidos,
Dizei-me todos:— este nariz,
De que linhagem, de que paiz
E' descendente ?!...

Sou todo ouvidos,
Sábios antigos, vós que sois lidos !

Dr. Sello.

era sonho, era uma visão... Mas
que visão deleitosa ! que sonho cheio
de sensações agradáveis ! Mas não
podia deixar do ser sonho. Sonhava
com Rozalina e João, no quarto ao
lado, continuando c> quadro que ella
pudera ver até quando lhe escure-
cera a vista...Unicamente como em
todos os sonhos, appareciam umas
coisas imcompletas. Aquillo por
exemplo de estar o outro a beijar e
acariciar alguém quo ella não via,
mas do quem sentia a sensação que
aquelles beijos o aqueilas caricias de-
viam causar... Eram coisas do so-
nhes, oram extravagâncias de so-
nhos. .. O rapaz, corpulento o mo-
reno que cila via alli na sua prosen-
ça, todo empinado o teso, nú da
cabeça aos pés, não podia ser outro
sonão João Black;era com João Black
que cila sonhava,— entretanto nem
parecia.. . Era outro, muito outro,
mais gordo, mais moreno, muito
mais avantajado e som aquéllas ma-
ueiras chies dojauota. Como ella sa
lembrava da distinção com que o
outro ha pouco saltara nobremente
para o tapete, ondo ajoelhara, dos-
cançando a mão magra sobro o joo
lho mi e redondo da outra ! Ah !
esse Black, do agora parecia outro,

BASTIBi
Falia-se muito na chega-

da da grande companhia
de zarzuelas e comédias
que aqui deve chegar por
estes dias e de que é em-
prezaria a Sra. Concepcion
Ananaz.

Entre os artistas que
fazem parte do elenc.

vem o maestro Marques, regente da
orchestra, uma celebridade feita e a
Sra. Lucas, uma tiple, da qual se diz
maravilhas.

Vem também as tiples Peres e Pepa
Sanches e outros artistas applaudidos.

Esperamos com anciedade a estréa,
e desde já damos parabéns ao publico
e á incansável emprezaria.

Foi extraordinariamente concorrida
a festa de Mlle. Lili de Lydia,

Palmas e flores em penca.

Capital Federal, a velha revista de
A. A. voltou á scena, no Recreio.

Ap- stamos que d'amanhã em diante
não ha, para o actor, theatro melhor
que o Recreio.

Temos palestra certa.
•x-

O grupo Quisera amar-te, que enche
a Phtção Julia Lima, ao vèr ha dias
uma artista de hespanhola nomeada
que alli foi visitar alguém avançou,
iiara a pobre senhora.

Felizmente ella que j á os conhecia,
desviou-se em tempo.

*
O SanfAnna abrio-se hontem para

apresentação do guitarrista Ivo Josué.
A fallar a verdade o artista pode

ganhar dinheiro nos botequins e
cafés. l

«¦

O Sr. II. C. foi nomeado orador of-
ficial da Sociedade D. P. Filhos da
Lucta.

Já sabíamos.

Um poeta e ütterato conhecido está
escrevendo uma cemedia, original de
um collega seu.

Cascariso.

não tinha aquelle requinto estudado,
aquelle chie. Ali ! como o outro íi-
zéra com gosto isso que esto agora
fazia abrutalhadamenle o com chu-
pões intermináveis ! O outro era
outro ! Ajoelhara nobremente no
tapete e, com o carinho e cora o
amor, boijando-as domoradamente,
puxara para si, uma primeiro, outra
depois, as duas pernas ruliças e
brancas de Rozalina... Segurára-as
pela curva redonda do joelho, pu-
xára-as bem para si, dobrára-as
vagarosamente para baixo beijara-
as... Pelo buraco da fechadura,
ella vira, aquelle delicioso angulo
que duas coxas roliças e brancas
firmavam, vira o vértice preto d'os-
so branco angulo, e vira ainda
quaudo o janota sé empinára, pas-
sando as mãos pelo bigode para o
seu requinte do amor... Depois vira
ainda quando João Black mergu-
lhára a cabeça no vértice, vira ainda
quando so sumiram os bigodes... E
agora, reparando n'esse outro Black
com quem julgava sonhar, Olgasi-
nha notava que elle não tinha bigo-
des ; ora uma cara rapada e que lhe
não era extranha. Ia reparar me-
lhor, p:issar a mão pelos olhos a ver
st despertava, quando a mão grossa

;¦ &•'¦
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N'uma casa de commodos :

Oh seu Chico? seu Chico ?
Que deseja _'. . Üurocas?
Veja se pode aurir a rainha porta,

que eu não posso; a coisa está dura,
{o seu Chico vae abrir a porta).D. Marocas, eu bem empurro
dentro, mas, a porta não mexe ; está
dura que nem todos os diabos j se quer
eu arrombo-a ?!...

Pois arrombe, seu Chico.,, (o
seu Chico arromba).

Até que emfim, D. Marocas, a
senh ra está com a porta arrombada;
agora pode-se entrará vontade. Até
logo.

Até logo, seu Chico, e obrigado.
Ni_5— Còr -NoÉ.

Temos sempre a venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correio
500 rus.

VARIEDADE
de diversões, encontra-se no Coliseu
Boliche á Praça Onze de Junho, como
sejam : silforama, gallinhas mágicas,
balanças automáticas, karrestoscopios
—emfim o diabo a quatro, ou antes a'
der... réis de mel coado. ._____*__— **f

Se um rapaz mocinho, boni-
tinho, apertadinha etc, etc. vae
ao Hotel das Quatro Nações em

£ companhia de um velhote, o
que foram os dois lá fazer ?

— Procurar commodo.

SELLADELAS
( SOB E O 59... )

Eu me elevo até o sétimo empyreo
Se este Imposto do canto se move,
Pois que dez com cincoenta e mais

nove...
Chi... Teixeira I... que horror! que

delírio l.,..
Dr. Sello. _

Quando um rapaz novo e
í furte, abraça uma boa mulher

chie e de formas sensuaes, o
que é que logo lhe cresce ?

O enthusiasmo.

do sonho procurara a parte mais
delicada do' seu corpo. A'quel_e
contado áspero ella so estremecera
toda, o formigueiro apressava-se,
coreouiia-a, invadia-a, enchendo-a,
de .ensaçães. Depois;^' eoino^ha
pouco vira no outro quanto. :apèr-
tava-a entre os braços, entre os
joelhos um corpo forte de homem.
Sentia sobro o seu peito de vir-
gem um outro peito largo o forte
que a subjugava. Um beijo im-
menso quasi a suffocára e matara ;
um íorte amplexo, comprimi_-a
toda, estreitando-a, balaneando-a',
ageitStdo-a. Depois n'um estreme-
cimento maior, sentiu-se invadir
docemente, brutalmente, — coirio
se essa invasão toda frescura e alli-
vio para a oxitação quente om quo
se achava, fosse a portadora da do-
sejada satisfação para aquelle
disejo prolongadamcnte excitado...

De repente dou um grito que um
beijo logo 

"abafou e viu, então
numa volta brusca, que o branco
lençol da cama de Rozalina, anula
ha pouco de uma alvura immtó;
culada, achava-se agora todo saljWr
cado de grandes manchas indeléveis
e rubras... :v'_i"V. -
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. EM FALSO...Peseanio.
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São duas carnavalescas¦Bem bonitinhas efrescas
,Que appl icando o geito estão
A ver se nesse velhote

.Afinal dão semp:e o bote' É 'o carregam no arrastão,

;«.Mas o tal velho Gregorio"-.Esse-é um sujeito* finório
slNikfse deixa assim levar ;
¦- Nâo tendo feito a encommenda,
-Dizique^primeiro, a fazenda'^Necessita... examinar.

fcaieiii
^ÈÜe'èra para ella um ente indiffe-
«eivei;
r-^Sentavam;seT. a-, mesa e. encontra-
ívim-sè.awtodahoradodiae da noite
SjpSSrftre ó mais pequeno desejo os
'áttrahisse um para o outro. ,
Í.Màaum dia, ella adoeceu^, aconse-
liada, chamoü-o para receitar.

•¦ % doente, que poderia-ficar boa em-
dois dias, restabeleceu-sè em quatro!
-'Dás constantes visitas nasceu a con-
vivência, veio a sympalhia. e depois o
amor. (

Amaram se.
fclle porem, fbluvel como sempre,

não se satisfez só cjm ella e pro-
curounovos amores.-

Ella desesperada acabou com tudo,
mandaud .-lhe a seguinte carta:

Raphael.
«Saúde e o que te desejo.
*Pençei que fosses grande coasa

agora estou esciente que tu es mais
nada para min. Me assugeitei a grande
risco pençando que eras boa cousa
Primeiro com uma despois com outra
não quero ver-te mais com boa cara
para min nem eu para tu U que pare-
cera que fosse tão ingrato para min
quanto es.

Não reparas nemmostres ninguém
Anninha.

Na Pittção todos receiam que An-
ninha sè suicide.

Diabinho,

Cllohósliumoritloos om ptio-
to-zinco. Vende-se pela 4.*1 porte do
custo, os chichés publioados n'0 Rio Nu,
prestam-se para livros de contos, ançdoctas.
alnanaks .Ilustrados, jornaes do'?jSferio1Tff[
etc;, etc..

0 BEOCHE
Estando Luiz a:brincar
Um petiz asãáz travesso
O chão poz-se a esgravatar
E;achon um' lindo adereço.
Então com enorme alegria
Grita o petiz •: — oh I fantoche/
Vttiham ver-mama,- titia,
Como é tao lindo este broche.

Correm todos iprcssuroaos
E depois de examínal-o,
a mãe com ares bondosos
Diz que;á irmã. deve dal-o.

O pequeno então armou
Forte origo com a matrona
A'drzer:—nao dou.! ufio dau>!
Eu só" dou sê ella fô1 dona 1

-Ajiokes da Costa.

Yalentão

•'•<-*
Xumbreg-ast procurando um

módico, disfcrahido, entra no
consultório de um veterinário.

IVutor, creio que tenho um es-
treitamfento na aorta.

- Isso não é commig \ respondeu o
esculapío dos.burros ; o sr. procure
iim jardineiro e mande alargar o
terreno. <-»

Duma grossa bambochata,
Chega o Jucá Berimbau.
E ainda a esposa maltrata ;Vejam que grande maráu !
Faz disputa e grita 

' f^pÈcu. *.
Desancal-a quasi loj^w^
Mas, nisto entra ,em^&&|í& a :
Manejandojim rijo fhw&f
Vae sahindo então,de lataj.
Com azasvde bacuráu,
E eis em que déu a bravata
Do valente Berimbau !

-Í3=
Cattllus.

Stj. Triplica;

Tctilio um quintal,
Que apenas nm canteiro oa doía comporta

E o batatal
Encho c'o a ruma qnaal toda a h rta !

Com dcsaapero
Knlma, o levado ntô já de mil diabos,

Planto o tempero ;
. Mns falta-me nm canteiro para os nabos I

Ora a sonuora, -
líôna Gurtrudea, que ao Follppc, o jfrcga,Já Tez tuna proposta tentadora,

Se aquelle rego
Que lem na fronte aberto, dovoluto.

Me p^rrmittlBse,
Tor breve tempo e preço diminuto,

Qne um ponco abrisse,
Talvej* o sonho men eVreaUsa&Be,

Té certo ponto.,.
Polii desde qne. om sóunbo alli -plautaiso

— E ato jil conto,
Qua noa m'o negará vossa oxcelltncia,

Maior emprego
Furta em Bomontelra,-,, For clemência:
Deixe que eu plante o nabo no seu rego...

Tatu' Canastra .

át
At preguiçosa - ^Jp

EmumapòserSo
de* suprema ele-
gaacia, discreta-
mente alumiaáo
..ela luz de'j^m
lia nublada, atee

poltronas, - puirs*e
cadeiras preguiço-
sas, Süzana,ancio-
samente esperava
Éaul,o seuJtoyo
amante. "' r;j..

Em frente, uma porta, abertati&ya
entrada ao mais encantador ><juaiJo
de dormir que se pôde imaginar. Leito
de pau setim com frisos depuro, çoi--
tinas de renda sobre seá^a.-ftz^rj.-^n ,
um canto, sobre uma columàa; de
ebano, estava perfilado «O Beijos .Ue
mármore branco; aqui e ali deliciosos
bibcMs, que denunciavam a múlher^de
gosto e um tanto sensual. ..." '--'és

Raul, transbordando de desejas, agüi-
lhoado pelascarne, chegou ás dg^Mi-
ras em-ponto.. ~: r^,.^^^1'

Sizaná reeebeu-;ô, preguiçosaniente
estendida na =ua,ctó^&ff«<^^6|rda
com um P'igHõ]Í0§gllfcsiàs* clár^que
frãhia as suas formas^tícaSi ^0$i/r

if Depojs dê úmà1h^S§!Í(Hil§tra en-
Srecoâadií^por teijSMSgfócosioBW innu-
,%nerasfâáõias; JláiiiljSencido, excita-
^do,pÉrâéndoa cabeça?agarrou:S|pis-

camentFSuzana pela clntura,:^^<so
de amor, apontando-lhe aLpõít#-..en-
treaberta, apenas disse-lhe' umà pala-
vra.: * -i.1"!'-??

—VemI '.. ^Sf,^'
Subitamente ella ;despréndeuíBéaos

braços do amante e/n^sseTm*^^^?1'
to, abrindo se o págnoiri'dilk^Mi a
sua garganta admirável. JijpSK|'

Então, sorrindo^ ella-regç^tiriu-o
até a cadeira preguiçosa: :"KJú* ...Aquf, senta-te'. " ?¥rj^

Porque, Suzana? ¦- s/jT^-
Apontandoõleito de páu setim com

frisos de curo, entregou>se;:a Raul,
murmurand): .. "?^*^^T'

Aqui é para todoj; ali éipawgmet.
marido. ¦ T&JÈpi-&

ZÈ'CODBA.

Gravuras, vende-se pelar '4.* parte
do cuBlovos- clichês -publlcau^r» n^OLEÍoJ^ú,
preBtaratse para livros de anedootas, coa*
tos, illustracões, almanaobs, jornaes do In-
tffirior, etc.

4 ;i»Me
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f A-luz.baça e melancólica do luar
desènroiava-se lenta e solitariamente
pelÔB campos fora...

. Uma brlsa.tepida espalhava sobre a
relva o pollen odorifero das £õres e
balançava as copas verdej antes das
arvores, e a lua acariciava a terra*
que os .fetos em flor alcatifam de côr
de rosa... '¦" Estávamos sós n'um tapete de mus- -
go, -sós,' debaixo de umas arvores co-
padas. Eurestreitavara ao peito, Ella
dillgenciava^põr dèfènder-se, mas tão
fragilmènteVqtfé^é^iiSóícarècia em-
pregar maior força ptót segurai-a ;
depois cessou de- dofendèr^se è pen-
deu.a fronte sobre o meu hombro : o
çpráção pulsava^lhe tão violentamente
que malvpóáia respirar;.. . r*^

' Estávamos -juntos, aspirando 6 ha-
lito um dí)'outro.- Pousei.lheo braço em volta dopes-
coco e vencendo-a com amor, pousei
meus lábios ardentes nos lábios
d'Ella... que, entreabrindo-os, rece-
beu o meu: beijo, como a rosa entre-
abre as pétalas orvalhadas para reoe-
ber o beijo da manhã. ¦.

E abraçados^ unidos pelos laços do
amor, sorvemos até a ultima "gotta o
calixda ventura...

- Madrileno.

1 Amisades que se devim cultivar:
I '— 

.Chefe e delegados' de noli-
cia. -

Médicos-/"'í; -
-Procuradores. . .-.

Boticários-
Emprezarlos theatraes.Creados de ministros.Comadres de vigário.

Carcereiro de cadeia,
Inspector.dcquarteirão.
Capitalistas francos;
iüargento de companhia.
Porteiros de repartições,
MarMos de-boa par.Marido de mulher bonita.

Grande disputa entre Xuna-
j^í bregas e sua mulher. O filho de
aJLJCalinojá exhaustode epithetos,

exclama enfurecido.
A senhora è insupportavel I

E depois, n'um desanimo ;
Ah ! bem razão tinha meu pae

em aconselhar-me que, se alguma
vez euquizesse casar-me nunca onzes-
se com uma mulher !

Livra Üera gregorio...

EM FALSO...

Modinhas Populares

ZaiZlZSTBCA.

Ser minha
Juraste...
Faltaste
Zizinha,
âjura 1
Mentida,
Perjura, .
Fingida I *

Não cresta
Essa face.,.
Na festa
Walsaste!
Dançando

8uai 
tada,

yrando
Enlevada 1

Eu vi-te
Passar,
Eo par
Te cingia 1
Teu ro3to
Formoso
Deg zo.
Sorria I

Eu triste
Calado,
Ralado
De dor 1
Que bem
Te importavas,
Valsavas
Oh ! flor !

E fraco
Sóslnho
Mesquinho
Chorei I
Dizia
Meu pranto
O quanto
Te amei!

Assim
Como a rosa
Formosa
Definha..,

• P'ramtm
Feneceste,

. Morreste
Zizinha !...

Pas Paulino.

M aW/MMiAm

Tendo ido o Sr. Climerio,
A' casa dessa cocotte,
De-alegre dando um pinote,
Por^^ira inspiraçSo\ ft
No momento psychologico
Vio porém, com grande pasmo,
Que faltava o enthusiamo
P'ra chegar á... conclusão.
Depois.de esforços inúteis,
Trata por fim de ir-se emboras
E ahi nós temos agora
A despedir-se, o freguez.
Com a rapariga elle explica-se
Avefsi arranja desculpai
Dizendo não ter a culpa
E que hade vir outra vez,..

Bkaz,
<->

flft

Gravuras, Vende-se pela 4.a parte
doousto, os clichfis, publicados n'0 MioXít,
prestam-se para livros de anedootas. con-
toa, illnstraçõesj almanachs, Jornaes do in-
terlor, eto.

genro, e minha enteada- minha-' ma*.*
drasta. Algum tempo depois minha;
mulher teve um. tilho- qujáfõii- 01
cunhado de meu- paer. e-aú^mesmoC:
tempo meu tio, .porque- era- irmã© dei
minha madrasta. A-mulher-de- meu^
pae teve também um filho;, queerá^
ao mesmo tempo meu irmão*-meu^
ifeto, porque era filho de^minha filhai 1
Minha mulher era-müiha-avóv-poríiue^,
era mãe de minha mãe ; eu- era- 0sS
marido de minha-mulheriS^ao m^rne.'
tempo seu neto ; e- comft^o^mar^ri da'-
avó é avô, eu t^rnei-mô- ly^^ct^^^r)
mesmo. Ora, por não mwí'^^^le?.
com esta embrulhada_Me/^^eütÉ!SC;ü|
tomei o partido de'suiâdarTmjiíí-¦'' ~~ \

•«-?<¦

Denifição da mulher''
Um- optimistit

Mulher — anjo e nosso norte, -.
Mulher — thezouro adorado,
Mulher — nosso enlevo- amado,
Mulher — seducção bem-forte,
Mulher — ente queijos beija,
Mulher - frueta appetecida,
Mulher"- joiffruGniüerlda; .
Mulher —encanto" adorado;
Mulher-—optimo guizádo,
Miilher— consolo da vida.

Um'pessimista _ - ,4., *¦
Mulher—motivo de morte^íf1,-^
Mulher —*o nosso:pèccadÕ^í:f* .íí-j
Mulher —*é pomo vedado,- ~ ¦ i!f-
Mulher — mentira a mais forte,';
Mulher — ente que perverte,
Mulher — víbora fingida-,
Mulher — é silva florida,
Mulher — abysmo sondado,
Mulher — demônio encarnado, í
Mulher — inferno da vida!

m
¦•¦$

m
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TESTjí^arvEElsrTO
ÍÇJIADO NO B0I.S0 DB DM SUICIDA

«V Nãoculpcm ninguém; o qúe-
Ã/f* deu causa a minha morte foi o

É&r seguinte:
B Casei-meçom uma viuva.que,
MÍ do primeiro casamento tinha
*J*- uma filha, da qual meti pae

enamorou-se, vindo a casar-se com
ella.rj\ssim, meu pae tornou se meu

fNo 

tribunal do jury, jv ^ r>
A aceusação está no auge do-

cnthusiasmo. --
... Sim, srs. jurados, a victi- .

ma arquejante arrancou de seu--:
próprio corpo oferro^horaicidav

e conl elle oxydcu o assassin--.
Quem c-m ferro fere com"ferKCSçS

rá ferido.
Fero,fers;';ttilif UtujniÍ8t*'lv-*S
Ojttizi,. ./>-?.X,-
Oh I ferro . vt
O aceusado: ' . - •' —.
— Nunca vi tanto, açtfí..

mm
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Contínua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
xurrentes, para os quaes fica estabe-
tecido um prêmio mensal.

i- O resultado deste concurso será
; sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
:dás até a véspera da publicação do
numero anterior.
• Para o motte:

Fazendo certos excessos.
Quasi morreu de... fimtra.

Recebemos as seguintes glosas :
Fazendo grandes excessos
Quasi morreu de... finura
Mas tambem teve ventura
Fazend* certos excessos.

¦ Tinha ás vezes taes accessos,
De prazer tanta seccura,
Que empregava sem usura
O melhsr de seus processos
Fazendo certos excessos,
Quasi morreu de... finura.

Alfenim.

Tendo uns furores travessos
No sangue ardente e febril

. Vivia o Sello gentil
Fazendo certos excessos,
Mas os medonhos processos
De eliminar a quentura
Trouxeram mor desventura ;
Tornou-se brocha o doutor,
E dizem que esse pintor
Qiíasi morreu de... finura. ,.-

— Ahdre' viu.
Foi sempre muito apressada,
Pois em tudo ella corria;
Nas viagens que fazia
Preferia os trens expressos...
Por isso;,'-asmo não tive.
Olhando-á por uma fresta...
Notei a pombinha lesta,
Fazendo certos excessos...
Um dedinho se agitava
Em mimoso, bom trabalho,
Do gozo sentindo o orvalho
Explendente creatura,
Mas cançou-se, da ventura
Fazendo aquelle serviço;
Tendo embora grande viço,
Quasi morre» de... finura...

Camisinha.

Lá porque novos processos

Íá 
nos tiraram os «passos»,

linguem me escangalhe os braços
Fazendo certos excessos 1...
N'esses trabalhos expressos
Fez Zebedeu a estructura,
D'uma receita pr'a cura;
Mas afinal em caroços
Mettendo o saber e os troços...
Quasi morreu de... finura I 1

Lagartixa.

FOLHETIM 1S

NOVELLA

WÈm± •'-¦" • ¦. ¦>"' '' im
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•f™—: Absolutamente 1 e per signal
•'que não fui só ou,por isso quo existe
aqui uma outra pessoa que sentiu
certas" cocegasinhas no...na .. na.,,
barriga quando viu a engraçada ca-
rinha da mulher do doutor !

E voltando-se para o sobrinho
que neste momento foi accomettido
de um forto aícesso de tosse, o capi-

No rosto mostrava impressos
Os traços d'um forte vicio
Pois gostava do artificio
Fazendo grandes excessos.
Desprezando outros processos
Que tambem causam ventura
Só usando o que perdura
n Dos tempos que já lá vão»,..
Por dar só trabalho á mão
Quasi morreu de... fitara.

Oriebie.

Pelos modernos processos
Fazia o Sello o brinquedo
E ás vezes, (isto é segredo^
Fazendo certos excessos.
Mas os dictames expressos
Do nossa mãe, a Natura,
Deitaram água á fervura :
Eil-o a caiar coitado,
E é facto bem commentado ;
Quasi morreu de timita.

Arnold,

Co'o mesmo andar dos expressos,
Rosinha cedo sacciava
A vontade que a matava
—Fazendo certos excessos,
Mais tarde sentiu accessos
De verdadeira loucura ;
Incontinente a gordura
De que estivera provida,
Sentindo logo perdida,
Quasi morreu de... finura...

Lutumaca.

Serem mui altos os preços,
Dizendo o Silva Brochado,
Levava a vida, o coitado,
Fazendo certos excessos.
E quando tinha os accessos
Da grande e grossa roxura
Ia p'r o quarto e ventura
Elle encontrava depressa,..
Mas hoje o bruto confessa :
Quasi morreu de finara.

O Louro.

Por differentes processos...
A Sinhásinha Maria,
Era notório, vivia
Fazendo certos excessos...
Dos rapazes mais travessos
Ouviu, d'amor, muita jura
Mas, a estranha creatura
Nem uma esp'rança, somente ;
Afinal cahiu doente...
Quasi nv.rrcu... de finura,

Roupa Velha.

— D. João serviu á si mesmo
E esse é o melhor dos processos !
Dizia: o Jucá Torresmo,

.Fazendo certos excessos...
Defronte de uns taes impressos,
O arame, o cabra segura,
Vendo tamanha fartura
Foi, poi\_w guardando o dinheiro,
Mas por\im triz o sendeiro
Quasi morreu de,.. finura.

D. Lancerote.

tão soltou uma gargalhada estrepi-
tosa e continuou :

Então, menino, diz alguma
cousa 1 que diabo ! desembucha de
uiSa voz ! conta-mo como achaste a
esposa do medico, anda !

Eu... E Luizinho abaixou a
cabeça sobre o peito o não disse' palavra.

Fiem-se nos sonsos ! tornou o
capitão com um risinho soeco no
canto da bocea, fiem-se nos sonsos!

N'esto momento soaram tres,ieròí
pancadinhas na porta exterior da
sala.

Luizinho como se tivesse sido alli-
viado de um fardo pesadíssimo sol-
tou profundo suspiro e foi abrir a
porta. Acto continuo o doutor Mon-
tal entrou na sala :

Bons dias, meus caros Yisi-
nhos, passaram bem a noute ?

Bem, obrigados, e o senhor e
sua esposa O

Não ha na vida regressos,
Quem mais anda, mais caminha,
Quem come da fruetasinha...
Fazendo certos excessos...
Nos pulmões, os abeessos
Jamais na terra têm cura ;
E' uma sorte bem dura 1
Acontece com certeza,
Como á pobre da Thereza :
Ouasi morreu de'... finura.

K. Fife.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte motte:

Da fructa provou um dia
E achou-a muito gostosa.

Glosas até sexta-feira.

¦vj,-^ ^rr-gyr"'*f« -T» -t- -f* -T*•T" T* T*
Resolvemos adoptar esta secção que

alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, tambem em
verso, pelos nossos leitores As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois. e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
Da moça que tem olheiras
E que busca, às companheiras
Sempre em segredo fallar
Digam d'ahi meus amigos
Quaes são os grandes perigos
Fm que devemos pensar ?

Recebemos as seguintes respostas :
Grandes perigos sem a menor duvida,
São esses taes que essa menina corre :
Ou vive pouco e muito cedo morre,
Ou grande asneira p'r'o futuro faz.
Essas olheiras trar-lhe-hão a tysica,
Moléstia horrível que nos mette medo,
Caso não faça do gentil segredo
Louco presente a algum feliz rapaz.

O Louro.

Quaes são os grandes perigos
. Nos quaes devemos pensar ?
Quasi nada, meus amigos,
Não é cousa de assustar.
Em segredo ás companheiras
Toda amor, toda desvellcs
Ella propõe brincadeiras...
Talvez o brincar... de grêllos...

Roupa Velha.

Um remédio, efficaz eu receito
Sem dos p'rigos siquer cogitar ;
A mãe (d'ella) que arranje um sujeUo,
Pois a moça o que quer é... caSar.

D. Lancerote. '-.

Co'a resposta que vou dar, '*_
Pouco ou nada eu.,adianto ;
Em fim d'aqui do meu canto,
Me venho... manifestar :
— O que talvez aconteça,-

De affirmar eu não vacillo,

gue 
fazendo, muito, aquillo...._,

oderá entysicar JJ?. ¦'-. __) :;_
;• k."'Fife... ,{,:¦

Roxas olheiras, graciosos circulos,
Que mais avivam o brilhar dos olhos !
Salto iuinb'nliutt qttsl um peixe om molbo»
De azeite e alho e derretido sal...
Ai 1 si eu te apanlio.possuidora lubrica
Dessas olheiras, violaceas, bellas
Corres o risco de ficar sem ellas,
Roxas olheiras de uma côr fatal 1

Arnold.

Sentido, jovens solteiras,
Com essas que têm olheiras 1
Quaes caburés arrojados,
Amantes doa bons roçados;
São perigosas, vos digo 1
N'ellas vós tendes perigo I
Do vosso amor são rapinas :
Matam com beijos, ferinas...

Camisinha.

Moça de grandes olheiras,
Que em segredinhos se mette
Vae com as suas companheiras, *

Acabar na rua 7. - Garoto.

Devemos ter o verdadeiro pânico
De um cataclysma horrível e medonho
Desses que ás vezes em terrível sonho
Fazem noss'alma delirar, tremer.
Pobre menina 1 desgraçada victima I
E' triste a sorte que terás mais tarde;
O fogo rubro que em teu peito arde,
Água nenhuma fal o-ha ceder...

André' VIII.

São aquelles que, quando reunidas,
Ellas fazem, e, sempre com suecesso
São aquelles que as põem desço-

nhecidas.
Pois ás vezes até mudam de sexo 1...

Amores da Costa .

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte

PERGUNTA:
Da mulher acha-se ausente
Ha trez annos, Zeieden,
Entretanto ¦ultimamente,
Um filho mais lhe nasceu.

Caro amigo intelligeafe,
Não sei como isso se deu ;
Vê si o dtzes francamente,
Pois, si o não sabes—nem eu.

Respostas até sexta feira.

CAYAÇÃO...

Eu... regularmeni!e;*â Julinha
é que esteve 41111 tanto 4rtó&$mí>-
dada... '' i:'

Luizinho arregalou os olhos, e
prestou atteneãq. -

Não ha de ser cousa de cuida-
do, contestou o militar, efibitos do
clima, isso passa, é questão de
tempo... j,

Sentiu muito calor durante a
noute... .5,-.

Banhos.frios, doutor, banhos,
frios ..

— E' justamente isso quo ella ia
fazer agora... O capitão vai à ei-
dado ?

Vou, sim senhor; pretendo ir
até ao Ministério da Guerra.

Então se lhe não causa des-
prazer a minha companhia, vamos
juntos...

Queoffensa, doutor 1 A honra
ó toda minha .. eu é que me sinto
orgulhoso do si... Queira esperar,
sim (Continua.)

Oá 306
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Chico Ficila.
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BOSSA ADIVINHA
TORNEIO DE SETEMBRO

Premiaremos os dois primeiros.

ENIGMA CHARADA TULECRAPIII CA

23
D. Cezar.

^logogripho por" lettras
Navegador. „9olí?"

3-1-2-7-4. C-8-1-5-4.
General Austríaco

Sottam A.
24

CHARADA CASAL

Nella tens um peixe
Congênere ao cação;
Nelle verás um typo
Que tem cara de cão. 3

25
Ayiiore'.

Primorosos
lõílMS

1SOOO
cabam de sair á luz os

novos e sensacionaes ro-
¦uances, confeccionados
com ricas capas üluatradas
com desenhos de primeira
ordem.

charada novíssima
2-2-i-Nologar do soberano, o animal

è senhor de lança,
AracV.

26
2-3-A frueta é frueta e planta.

Deiro' Júnior.

en1güa charada bisada

4-Barulhento Trovão Tremeterra,
Cabra cúera, sem medo arrojado,
Foi contente, risonbo, p'ra guerra
Defender seu paiz massacrado.

OOO
2- Arrostou o canhão, a metralha

Combateu nas fileiras até,
Mas voltou o nosso heroe da batalha
Quasi surdo,com falta de um pé.

Barriguinha oe Macaco.
.'"--. 28 " 

.
- PERGUNTA ENIGMÁTICA.

Eu sò quero que me diga,
-Oh! seu brejeiro

Qual o gancho que é tumor
isso ligeiro—3.

K. C. Pore'.
29

PSRGUNH ENIGMÁTICA EM ACROSTICO

j(A' seuhorita L. B.)
>Lma pura que lá do céo desceste
godElo de virtude e castidade,
>o mundO vindo, tu fazer quizeste
<íenturosa Nascente mocidade;
H feliz futurO me prometteste
legando um puRo sim de amisade...

—Onde estará Ella?—
HlDALGO.

Becífrações do n. 32Í.
Aasi, Abadiai' Farra-Farro, Estofa-

• gado, Pecego-Pego, Chiloc ePerú.
Decifradores:

' Aymoré 7, Sottam A 5,*Der*ualquer-
lado 5; K: Mello 4. Dr. Treporaba 4,
Zé Raspado 4, Zezé 4, P. Nico 4, Pe-
ralta 4, K, Vador 3, Setegilhp 2, As-
sim 2. .

Apuração final de Agosto
Jolimosóco 68, faguarèfij, Quele 63,

Captivo;4("), Trinca espinhas 4S Lia 44,
Manébócó 42, Chuchanodedo 33, Fos-
quinnàs.37,:-Asstm 29, K Vador 16,
K.Mello 20,'Dr, Treporaba 19, De-
quálqiíerlad 1 19, Zé Raspado ti, D,
Minhoca 12 è Sipo Timbo 1.

Foram vencedores os nossos colla-
boradores

JOBIMOSOCO e JAGUARÉ'
que podem vir receber os prêmios

CORRESPONDÊNCIA
Zesl, P. Nico', Peralla c Selepilho.—

Acceitamos as propostas.
Clovis.

Menina bonita do arrabalde
2 vols 2Í000

Maculada, 2 vols 25000

O homem dos tres calções,
2 vols '• 2ÍO0O

O Bigode, 2 vols 23000

A Menina Lisa, 1 vol...-. 1*000

O Corcunda amoroso, 1 vol lSOOO

Memórias de um sargento,
lvol ,1*000

Amores só &e um lado, •
lvol 1*000

Regina, 1 vol 1*000

Mantyrio o cynismo, 1 vol.. 1S000

O incorrigivel, 1 vol.v*."-. 15000

As mulheres, o jogo e vi-
nho, 1 vol 1S000

A culpados pães, 1 vol... 1S000

Setobagos de uva, 1 vol. .. 1*000

0 burro do Sr. Martinho,
1 vol ¦...'. 1*000

Por montes e valles, 1 vol. 1S000

Namorado sem ventura,
iVvòl 1*000

Eriiiitão de Muquom, 1 vol. 1S00O

Um homen attribulado,
1 vol 15000

**** "' '
"Rimas deoutr'or%, l^yol.... 1*000

DE y* BoGfer
escandaloso romance

. o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

_^- •—

73^

ftuadalssembléa
SOBRADO

Os pedidos pelo correio devem
trazer mais 500 réis para o porte
do cada um livro o toda a clareza

no endereço.

O

Pi

G<2

«ai

M

m

Bib.iofl.eca
fa Soltdrie

ÁLBUM DE CALIBAN, contos
por Coelho Netto. 6 fasciculos publicados
que se vendem separadamente a 1$500.
— É nma edição nítida e de luxo.

CONTOS PICANTES, leitora para o in-
vemo. Contos escolhidos de Catulle rlen-
dês, Armand Silvestre, J.dayda e outros,
traduzidos do írancez. Ba 12 íaseieulos
publicados que se vendem separadamente
a 8500.

FJXHOTADAS, 
'casos 

d'0 Mhote, por
Plerrot. 1 vol. com capa colorida 2S000.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
oom capa colorida 1S000.

NOVELLAS AMOROSAS. Conios alegres.
1 vols. publicados a 1S00O.

PIMENTÕES. Rimas d'0 Filhote, por PuH
& Puck. 1 bonito vol. com capa illuütrada
2SOO0. Pufp & Fdck, os distinetos poetas
que abrilhantaram as columnas do bregeiro
Filhote, reuniram neste volume as suas
melhores poesias que certamente serão
apreciadas pelos amadores, mormente en-
faixadas num livro elegante e bonito como
é a presente edição. Quem são Pdff &
Pr/ou o leitor saberá melhor que nós com-
prando o bonito "volume- O certo é que
e&o dois pândegos que sé propuzeram des-
enrugar a carranca mais trlitonha nestes
tempos em que a libra andâ*pela &ora ia
morte.

LIEI. Romance realista por Elyatario da Silva
1 vol. 1$000. ua

JORGE DO BARRAL, por Bmmaotte!
' Qulmaries. Romance naturalista. 1 voL

de 801 ,pags. 3$000.

Estes livros acham-se á venda na
Livraria de LHEMMERT 8 C.

6UA DO OUVIDOR 66. RIO DE JANEIRO
• nu suas flliees em S. PAULO • KSCIFB.
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GONORIÜÍEAS
eoE»Kr<30 c-c-sceeeo GseGQoeereeeeG'

Antigas ou recentes, | -^
curam-se | T^Tf

i Cx3rapidamente sem ^
injécção*

somente com o

BLEiCIDn |g|
DK Caetano da Silva I ^^ I

Mcamento puramente vegetal I ,. § UUulI
1 C D I *

5OTM90c<-<K«MiKBSfitói»^*oa=oeoa6EBa6BS nm taxai

Evita os éstrei-
tamentos

e as. operações
consecutivas

A' venda, em todas as dro«

garías e pharmacias ;,,:,'- ^M

DEPOSITO GERAL. 
' -;

Rua da Qujlai^^

1

.-

Wf.

GONORRHEAS
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EU ERA ASSIM
O nrais popular i-emcdio íítólioje conhecido

, -O Xarope iiflüLoâtx-c&o e .~aTa.ta.-h-7" f"-^?^!
de Honorio-do''Prado Jk'Ál

Cura tosses, bronchitos, asthma, coqueluche, escarros /ávjpí. J^í
dosangue, etc., étc. '!• *

Depositários G«raes: J. M. Pacheco & Gí-Rua dos Andradas, 59
— ¦. - 1 - - # ¦ , ¦ ,

Fábrica; IR «uva <â<o» IkaOT&diV©,, 118 - VIDRO 2$000

Contra factos nilo.ha argumentos! M .'Eis as ptaovas t !

KD ! RA ASSIM
O Sr. Petronilho Manoel de Oliveira,

residente no llaiz d» Serra da Estrella,
soffrin febre, toaae pertinoz, pontodos o
vômitos, ficando curado com meio vidro
de Xarope de Àlcairão e Jatuky de Hono-
rio do Prado, que lh« foi offerecido por
empréstimo polo seu amigo o Sr. Luic
Gonçalves, padeiro da visinhanea.

Gorai Aceltav&o
Uma gentil e innocente fllhinha de Sr.

Joaquim X. Baptista, residente á rua
D. Marciana n. 15, curou-se dc coque-
luehe- com dois vidros de-xarope* de Atca'
trâo e^Jatahy, do phanuaoeotico Honorio
do Prado.

. BtJ "B&ft. ASSIM-"
A Exma.;Sra..D; Anua Aurora, reai-

dente á rua dos Arcos n. 72, ha mnis de
dois anãos nüo podia dormir com uma
tosue horrível,- muitas dores no peito e
espinha e falta de oppetito. 86 com o uao
de um vidro do AlmtrãorúJatahy*_\& dor-
me a noite inteira,, não Éosso o Qcha-se
contentissima.

Iilm. Sr. Honorio do Prado
Lueiano Pereira dos Passos.'piloto hono-

rario da armado nacional, ' atteota que,
soffrendo de bronchite ohronioa, curou-se
com o xorope de Alcatrão e -Tatuky.
—¦Luciaxo dos Passos.

Rua do Blachuolo n. -201.

G
O

VffiWAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

7

w

T
A
S

mmm
Ea» todas as

litoanuaclsiis ®
df-ogftfi&s.

S5P0SIT0 GERiL
DROGARIA

W>SüSSÊM®@

RUA
.DOS

À MIRADAS

R
H
U
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(HSOTAI
ERNESTO Dlf SOUZA

ronchites,
Asthma,

Rouquidão
Tosses,

Tuberculose -
pulmonar

 §i
Medicamentosemrival,

que por seus effeitos tem
o cognome de "

A VIDA EM VIDROS
PREÇO 5$000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
e que mais suecesso "tem causado

em todos os theatros

200 réis

Cada um no escriptorio
ri'Q RIO NU'

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
iE: CAPITAL FKDEIUL-Rua Nova do Ouvidor ns. 9 e 29 A-Caiia do eorroio d, 41- nas

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FED.Ei.AL
EXIRACÇÀO INTRANSFERIVEL

Sa."b"ba,cio—15 do correrite-Sabbado
A'S 3 HORAS

íí— Li»

50:0008000
Em bilhetes inteiros a 6-JpOOO e em oitavos a 750 réis

~m—«—+»» —i m 
Oa bilhetes acham-se"â Tenda nas agencias geraes de Luiz Velleso & C», roa Nora do Ouvidor n. 10, endereço telegra-

phloo LUZVEL, leaixa do-correio 817, e Camões & C, beoco das Cancejlaa n. 2A, endereço telegraphico PEKIN, caixa do
sorteio 946. Essas agenciai encarregam-asedequoesquer pedidos, rogando-se a maior clarena nos diraoções. _ Aoeeitam-se agentes
no Interior e nos Estados, djwdo-ae vantajosa c^mmissao. Oa agentes geraes so recebem e pagam bilhetes premiados das

' loterias da CAPITAL FEDERAL.

LU
«01.0RRHEAS E SYPHILIS

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GOBDTJRA

PREÇO

31000 GO
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

ES. EEDRO, 90

cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empi-

gens frieiras, suor dos

pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro¦
toejas.

LI
NAE na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERNAMBUGAlfà
4 — RUA DO HADDOCK LOBO — 4

CLarso da Entool o de Sá)

razendar?,armarinho,ferrag"ens, louça, sapataria,perfumaria etc.
por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém .? illuda, barato e nom só no BAZAR COLOSSO da

Família Pernambucana.

Grande
cpCoüecção'c>

IDE

í
a, 200 Réis

Cada uma no escriptorio
do

HJO Kl?
Frontâo V. Fluminense

104 ROA DO LAVBADIO 104
(antigo Polytheama)

GRANbÇS

QÜMELAS
Toflos os iias

Duplas e
Simples

FUNCÇÀO DIÁRIA
MUSICA EMBANDEIKAMENTO

ata -' '

OS MELHORES

PELOTA RIS DO BRAZIL

SP0RT ATHLETICO
Ao Frontão Fluminense

04, Ena do LamiNo, 104


